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Os dados mais recentes do Boletim de Monitoramento de

Cana sobre o estado de São Paulo feitos pelo CBTE/CNPEM

indicam que o mês de agosto foi um período de reafirmação da

tendência de baixo desenvolvimento do índice vegetativo dos

canaviais de São Paulo e Goiás, onde, assim como desde o

início da safra, foi mantido o padrão observado de sinais de

desenvolvimento vegetativo abaixo da média histórica para o

estado. Em Goiás a questão da queda do índice vegetativo é

relativamente nova, com padrões de baixa produtividade e

queda no desenvolvimento das plantações sendo evidenciado

apenas no final desta temporada. O destaque vai para a leitura

de que o período prolongado de estiagem, como anteriormente

mencionado, tende a reforçar os prejuízos vegetativos da safra

atual de tamanha intensidade que acabe influenciando também

a cana para a próxima temporada, visto que o risco de

desenvolvimento das plantações antes das chuvas necessárias

é elevado.

Apesar disto, a expectativa da SAFRAS & Mercado é que os

próximos relatórios publicados a partir de outubro traga alguma

melhora, ainda que gradual no desenvolvimento dos canaviais,

visto que as chuvas que começaram em setembro acabaram se

intensificando no mês seguinte, ao passo que na proximidade

com novembro, as indicações de precipitações nas regiões

produtoras de cana do Centro-Sul estejam melhores. Logo, os

dados do relatório mais recente da CBTE ainda refletem uma

leitura de dados de agosto, momento ainda de finalização do

período de estiagem observado desde o final de março desde

ano. Ainda assim, como os efeitos da seca foram prolongados

entre fevereiro e agosto, alguns sinais de queda de

produtividade realmente tendem a ser mensurados na próxima

temporada mesmo com as chuvas de setembro e outubro.

Olhando mais detalhadamente, observamos que em São

Paulo as chuvas seguiram abaixo da média histórica,

registrando um déficit de 27 mm na parte norte do estado, ao

passo que na região sul o padrão de déficit hídrico é revertido
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chegando até mesmo a um excedente em determinadas

localidades diante da estiagem bem menos severa nesta porção

do estado. De modo geral, é possível observar que na ampla

maioria das regiões analisadas pelo relatório da CTBE, os

índices de NDVI se mostram já muito próximas e claramente

alinhadas com o seu padrão histórico de baixa de longo prazo,

que ocorre normalmente em setembro.

Como os dados compilados até o momento reportam a

situação dos canaviais em agosto, é possível reafirmar a leitura

de perda tanto na qualidade tanto da produtividade dos
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precipitação média para julho de 2018 tem oscilado ao abaixo

de 3 mm, em linha com o volume abaixo dos 5 mm do

mês imediatamente anterior e também claramente

abaixo valor médio entre 2002 e 2018, tem oscilado

em 5 mm para este período.

     A própria média histórica de precipitações teve

um recuo moderado entre julho e agosto, saindo de 20

mm para a faixa atual de 5mm. Com isto, o NDVI de

agosto de 2018 tem oscilado em 0,43 ponto, abaixo da

faixa de 0,45 ponto do mês anterior e abaixo com o NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,47 pontos. O NDVI de agosto

deste ano se mostra dentro de seu padrão histórico de inclinação

negativa, que começou em abril e se estende até setembro.

     Em Araraquara, a precipitação média para agosto de

2018 tem oscilado ao redor de 3 mm, abaixo da faixa de 5 mm

do mês anterior e abaixo da média histórica para o período que

oscila em 4 mm.  Por sua vez, a própria média histórica teve um

recuo entre julho e agosto saindo de 10 mm para 4 mm. Com

isto, o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado em 0,45 pontos,

abaixo da faixa de 0,48 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,48 pontos. O NDVI da safra

2017/18 oscila em 0,46 pontos, se posicionando acima do

padrão da safra atual e abaixo da média entre os anos de 2002

a 2018. O NDVI de agosto deste ano também se mostra já

claramente dentro do padrão de inclinação

negativa histórico do ano que ocorre entre

abril e setembro. No mês de setembro, a média

histórica dos índices NDVI oscila em 0,43

pontos, o menor nível para esta região.

     Em Assis, a precipitação média para

agosto de 2018 tem oscilado ao redor de 4

mm, abaixo dos 5 mm do mês anterior, e

abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 que

tem oscilado em 10 mm. Esta média histórica,

por sua vez, se mostrou levemente abaixo da

faixa de 20 mm vista no mês anterior. Com

isto, o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado

em 0,48 pontos, abaixo da faixa de 0,49 do

mês anterior e abaixo com o NDVI médio entre

canaviais com a estiagem prolongada da safra atual, com os

padrões de desenvolvimento médio do NDVI antecipando

mínimas históricas em até dois meses. Com isto, a dúvida que

permanece é sobre a continuidade da queda nos índices NDVI

abaixo dos padrões históricos ou sobre uma estabilidade

alinhada aos níveis mínimos históricos atuais até a retomada

das chuvas a partir de setembro e outubro deste ano, o que

efetivamente pode ser observados nos mapas climáticos mais

recentes.  Para o mês de agosto, foi possível observar que na

maioria das regiões de São Paulo o Índice de Vegetação da

Diferença Normalizada [NDVI - sigla em inglês] se manteve

abaixo do volume histórico para as regiões. O NDVI é o índice

que analisa a cobertura vegetal de determinada região através

de sensoriamento remoto e imagens de satélite. Com base

nestes dados podemos observar que em Araçatuba a
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2002 a 2018 que oscila em 0,49 pontos. O NDVI de agosto de

2018 também oscila em linha com o NDVI da safra 2017/18 que

oscila em 0,48 pontos. O NDVI de agosto deste ano se mostra

dentro de seu padrão sazonalmente negativo do ano que ocorre

entre maio e setembro onde deve chegar até a mínima de 0,45

pontos, o menor nível para esta região.

     Em Bauru, a precipitação média para

agosto de 2018 tem oscilado ao redor de 5

mm, acima do patamar de 3 mm do mês

anterior e abaixo do valor médio entre 2002 e

2018 tem oscilado em 10 mm. Este valor médio

também mostrou recuo frente ao patamar de

20 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI de

agosto de 2018 tem oscilado ao redor de 0,45

pontos, abaixo da faixa de 0,45 do mês anterior

e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018

que oscila em 0,48 pontos. Este se mostrando

acima com o NDVI da safra 2017/18 que oscila

em 0,46 pontos. O NDVI de agosto deste ano

se mostra dentro de seu padrão de inclinação

negativo da safra. A inclinação negativa deve

se manter até o mês de setembro, quando a média histórica

dos índices NDVI deve chegar a mínima de 0,45 pontos, sendo

o menor nível para esta região.       Em Campinas, a precipitação

média para agosto de 2018 tem oscilado ao redor de 10 mm,

em linha com os 10 mm do mês anterior, e levemente abaixo
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do valor médio entre 2002 e 2018 que tem oscilado em 15 mm.

A média histórica por sua vez se mostrou abaixo dos 25 mm do

mês anterior. Com isto, o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado

em 0,47 pontos, fortemente abaixo da faixa de 0,49 do mês

anterior e abaixo so o NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila

em 0,50 pontos. O NDVI de agosto também se mostra em linha

com o NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,50 pontos. O

NDVI de agosto deste ano também se encontra dentro de uma

inclinação negativa que deve se estender até setembro. Neste

período, a média histórica dos índices NDVI deve oscilar em

0,43 pontos, o menor nível para esta região.

     Em Ribeirão Preto, a precipitação média para agosto de

2018 tem oscilado em valores ao redor de 2 mm, em linha com

o padrão de 2 mm do mês anterior, e abaixo do valor médio

entre 2002 e 2018 que tem oscilado em 5 mm para os meses de

agosto. O próprio valor médio acabou ficando estável entre julho

e agosto saindo na faixa de 5 mm para. Com isto, o NDVI de

agosto de 2018 tem oscilado em 0,44 pontos, abaixo da faixa

de 0,49 do mês anterior e levemente abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,48 pontos, além de se mostrar

também abaixo do NDVI da safra 2017/18 que também oscila

em 0,48 pontos. A expectativa é que até setembro o NDVI para

a faixa de 0,45 a 0,43 pontos de acordo com a média histórica

para a região e o período.

     Na Macrorregião Paulista a precipitação média para

agosto de 2018 tem oscilado abaixo de 20 mm, bem acima do

volume inferior a 3 mm do mês anterior, e abaixo do valor médio

entre 2002 e 2018 que oscila em 30 mm. O valor médio, por sua

vez, se mostrou abaixo dos 60 mm do mês anterior. Com isto, o

NDVI de agosto de 2018 tem oscilado em 0,48 pontos, levemente

abaixo da faixa de 0,50 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,49 pontos. O NDVI de agosto

também se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

também oscila em 0,49 pontos. O NDVI de agosto deste ano

também se mostra dentro do padrão histórico de inclinação

negativa do ano que ocorre a partir de abril e se estende até

setembro, quando a média histórica dos índices NDVI deve

atingir a mínima de 0,47 pontos, o menor nível para esta região.

     Em São José do Rio Preto a precipitação média para

agosto de 2018 está praticamente zerado, em linha com o
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vo lume que tinha sido observado no mês anter io r,  e

relativamente em linha com o valor médio entre 2002 e 2018

que oscila abaixo de 5 mm para estes meses do ano. A média

histórica, por sua vez, ficou abaixo dos 5 mm do mês anterior.

Com isto, o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado em 0,43

pontos, abaixo faixa de 0,54 do mês anterior e abaixo do

NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,47 pontos. O

NDVI de agosto se mostra acima também do NDVI da safra

2017/18 que oscila em 0,45 pontos. Além disso, o NDVI de

agosto deste ano também se mostra em clara inclinação

negativa em relação ao padrão histórico do ano que começa

em abril e se estende até setembro, quando a média histórica

dos índices NDVI deve chegar á mínima de 0,42 pontos, sendo

o menor nível para esta região.       Em Piracicaba a

precipitação média para agosto de 2018 também se mostra

praticamente zerado, abaixo do volume de 10 mm do mês

anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem

oscilado em 20 mm. O próprio valor médio teve uma redução

em função do mês anterior que oscilava em 30 mm. Com isto,

o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado em 0,46 pontos,

abaixo faixa de 0,49 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,49 pontos. Este, por sua

vez, acima com o NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,47

pontos. O NDVI de agosto deste ano também se mostra

negativamente inclinado em linha com o padrão sazonal de

período que se estende até setembro, quando o NDVI chega

a mínima de 0,43 pontos.

     Em Presidente Prudente a precipitação média para

agosto de 2018 tem oscilado ao redor de 10 mm, em linha com

o volume de 10 mm do mês anterior, e levemente abaixo do

valor médio entre 2002 e 2017 que tem oscilado em 15 mm. O

valor médio também teve uma leve redução saindo da faixa de

20 mm do mês anterior para o patamar atual de 1 5mm. Com

isto, o NDVI de agosto de 2018 tem oscilado em 0,45 pontos,

abaixo da faixa de 0,54 do mês anterior e abaixo com o NDVI

médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,48 pontos, este, por

sua vez acima do NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,47

pontos. O NDVI de abril deste ano também se mostra claramente

com uma inclinação negativa em relação ao seu padrão histórico

do ano que se estende até setembro.
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